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Capítulo 1


			
O começo da viagem


			— Três facções: é como o mundo, nosso mundo, foi dividido. Vivemos em meio à guerra constante; se dizem que nossa área parece suja é porque não conhecem o que se passa dentro do pedaço de lixo que as outras facções chamam de área. O mundo não é o mesmo dos antigos livros de história que vocês acham nas bibliotecas que ainda estão em pé, agora vivemos em meio a monstros, não existe o mocinho e o vilão igual as antigas ficções contam. O antigo mundo é uma mentira, uma lenda, e quem tentou provar o contrário não está mais aqui para contar a sua versão.


			O projetor foi subitamente desligado por alguém alto, com a pele levemente bronzeada e cheia de tatuagens e cicatrizes pelos seus braços e pescoço, com a mais notável sendo a cicatriz horizontal em sua bochecha, olheiras bem fundas e parecendo bem jovem, usava uma regata branca de tecido fino que mostrava parte da sua barriga, também com cicatrizes, e uma calça de moletom cinza com tênis de cores diferentes, um gorro roxo por cima do cabelo curto e armado, um pouco acima dos ombros, e sua franja ondulada, as orelhas cobertas por brincos de argola do início ao fim, e um colar prata com um anel pequeno e dourado em seu pescoço.


			Ao mesmo tempo em que desligava o projetor, acendia as luzes, fazendo com que a maioria das pessoas na sala apertasse os olhos com força tentando se adaptar à claridade repentina.


			— Acho que todo mundo aqui já conhece toda essa ladainha, você já pode ir direto ao ponto, não acha, Sargento?


			O homem que falava anteriormente enquanto controlava o monitor se levantou, da mesma altura da pessoa com o gorro, usando roupas militares, caminhando para frente da sala, encarando as cinco pessoas ali presentes e tomando uma postura mais séria.


			— Alex, eu teria mais respeito pela Facção e com os novatos se fosse você. Você nem parece um membro da Guilda de Sangue agindo dessa maneira.


			— Eu não entendo por que vocês gostam de complicar e dar nome a mais pra tudo. Guilda? Você quer dizer os cachorros que brincam de soldado pela Facção, não é? E não é porque eles são novatos que eles não sabem de toda a fabulosa história e função da tal Guilda, se eles não soubessem eu ficaria impressionado com o tanto que seu pessoal baixou o nível na hora de escolher gente nova.


			O anteriormente chamado de sargento deu um suspiro cansado sem perder a postura.


			— Akin — uma mulher com a pele branca e olheiras fundas assim como o outro, olhos vermelhos com uma cicatriz cruzando cada um deles, com o olho direito tendo uma que segue até sua bochecha na vertical, os cabelos castanhos compridos e lisos, usando a mesma calça e botas militares que o sargento, uma blusa de gola alta e jaqueta de couro pretas, uma gargantilha com pequenos espinhos e um brinco em formato de cruz também pretos, se levantou batendo continência —, faça as apresentações necessárias.


			— Sim, senhor — disse, mantendo a postura e voz firmes. — Começando pelos novatos, essa é Ace. Mulher, vinte e quatro anos, entrou para Guilda há seis meses, recebendo treinamento desde então. É a sua primeira missão em campo.


			Apontou para a mulher de pele parda com os cabelos enrolados em um vermelho desbotado presos em um rabo de cavalo, com a franja comprida e as laterais raspadas, um olho verde e outro castanho com uma pinta embaixo de um deles, uma blusa preta simples, tênis e calça cinzas, três brincos em cada orelha e um batom preto nos lábios. Continuou em seguida.


			— Esse é Kai. — Apontou agora para um homem de pele clara, mas não tanto quanto a dela, sardas pelas bochechas, os cabelos cianos um pouco menores que os de Alex, os olhos azul-escuros, usando uma calça e uma blusa social preta, suspensórios e um tênis da cor de seus cabelos, tinha um brinco prata também em formato de cruz como o da Akin. — Homem, vinte e seis anos, entrou para Guilda há oito meses, recebendo treinamento há sete. É sua primeira missão em campo. — Deu um passo à frente apontando para a próxima pessoa.


			— Essa é Keito. — Uma mulher de pele clara, os cabelos castanhos presos em dois coques, óculos quadrados, uma blusa de manga vermelha por cima de uma roxa, calça e tênis pretos assim como seu batom e um brinco simples na orelha. — Mulher, vinte e oito anos, entrou para a Guilda há três meses, recebendo treinamento desde então. É sua primeira missão em campo. — Apontou para o fundo da sala ao lado do projetor.


			— Esse é Alex, gênero desconhecido, dezoito anos, entrou para Guilda há três anos, recebeu treinamento por dois meses, possui registro de dezessete missões completas até o momento.


			Alex acenou para os novatos parecendo estar totalmente indiferente quanto às informações ditas até agora.


			— Eu sou Akin — disse apontando para si mesma. — Mulher, dezenove anos, entrei para Guilda há dois anos e meio, não recebi treinamento, possuo registro de dezesseis missões completas até o momento. — Continuou com a postura firme, mãos atrás das costas, olhando agora para o sargento esperando ele falar.


			— Excelente. Agora, vamos falar de negócios — o sargento disse virando para a parede e olhando um mapa. — Esse é o limite da nossa área, onde o rio separa a Facção de Sangue da Facção Fantasma. Recebemos informações de que cães do outro lado cruzaram a fronteira e se abrigaram nessa cidade abandonada, Conperin, no nosso território a dois quilômetros do rio. Estão espalhando boatos de que a Facção Fantasma conseguiu aliados fortes; conspiracionistas dizem que são soldados do mundo antigo que vieram pra destruir as facções; é óbvio que são só rumores, mas todo boato tem um fundo de verdade, e um boato de uma aliança da facção inimiga ao mesmo tempo dessa invasão no limite da fronteira não pode ser coincidência — explicou enquanto marcava todos os lugares citados no mapa pendurado na parede usando uma caneta vermelha, a colocando atrás da orelha enquanto virava para frente novamente. — Daqui até Conperin são sete dias de viagem pelo campo. A missão de vocês é verificar a veracidade da informação, se livrar de qualquer futuro problema que nós possamos ter e trazer novas informações em vinte dias. Todo o equipamento está disponível no portão e a saída será imediata. Que Sangue seja derramado pela Guilda.


			Todos disseram em uníssono “Pela Guilda”, mostrando as costas da mão com o símbolo da Facção antes de saírem em direção ao portão principal.


			A sala em que estavam dava de cara para a área externa onde o portão se encontrava a sessenta metros da porta de entrada para o cômodo. Alex foi a primeira pessoa a sair, seguido por Akin e os novatos, que estavam claramente confusos quanto por onde começar. O lado de fora da sala tinha o chão completamente coberto por terra e alguns restos de asfalto velho, olhando para frente dava claramente para ver um portão de quase setenta metros de altura, feito de concreto e coberto por musgos e uma pichação em vermelho cobrindo todo o muro formando o símbolo da Facção de Sangue: uma mulher de cabelo curto sorrindo com sangue saindo pelos seus olhos fechados. Atrás da instalação da Guilda, que ficava na frente do portão, havia a cidade Central, repleta de prédios e casas velhas e malcuidadas, barracões feitos de restos de materiais, e a fumaça que vinha das fábricas no sul da cidade, que ainda produziam coisas vindas do antigo mundo, e mais ao centro da cidade havia um bairro cheio de mansões que dava para ser visto de longe. O muro cercava toda a cidade Central tendo o portão principal como única saída do local.


			O pé do portão estava repleto de membros da Guilda, a maioria andando de um lugar para o outro, cheios de mapas e documentos nas mãos, outros transportando novos equipamentos e cuidando do portão. Alex e Akin, sendo seguidos pelos demais, foram em direção ao membro parado no pé do portão, com cinco mochilas em seus pés, um por um foram pegando suas respectivas mochilas e verificando os equipamentos. Akin retirou sua gargantilha, e Alex retirou seu gorro, os dois entregando os objetos para uma das pessoas que estava ali.


			Assim que tudo estava devidamente em seu lugar, os cinco ficaram em frente ao centro do grande portão, e o membro que entregou os equipamentos a eles deu um alto assovio, recebendo um em resposta vindo de cima do portão. Bem em sua frente, uma pequena parte do tamanho de uma porta foi aberta mostrando o corredor de três metros de comprimento feito de concreto e que dava passagem para a área exterior da cidade. Alex, Akin, Ace, Kai e Keito seguiram pelo estreito e escuro corredor, nesta respectiva ordem, até darem de cara com a grande fileira de árvores que escondia a passagem, e foram passando pelas árvores vendo o grande campo aberto feito de grama e rochas na frente deles. A missão foi iniciada oficialmente.


			Depois de andarem o suficiente pelo campo aberto para verem a floresta densa ao longe, Keito decidiu quebrar o longo silêncio.


			— Sabe, eu fiquei realmente preocupada por me mandarem pra uma missão em campo só com três meses de treinamento, mas saber que tem membros da Guilda que receberam menos treinamento do que eu e agora são veteranos me deixou bem aliviada.


			A única resposta recebida foi o riso banhado em deboche de Alex, então a de óculos continuou:


			— É… então, eu sei o que o Sargento disse quando a gente ainda estava na cidade Central, mas eu sou bem interessada pelo antigo mundo e seus mistérios. Como as facções surgiram? O que fez o antigo mundo acabar? O antigo mundo ainda existe fora da área das facções? Quem comanda cada uma?


			Novamente, o único som que veio em resposta foi o de Alex.


			— Você faz perguntas demais. É irritante.


			Antes de Keito conseguir responder, um vulto foi visto saindo do amontoado de árvores mais à frente, e quando colocaram os pés na claridade, ao longe conseguiam ver um homem pálido com roupas sujas e rasgadas e os pés descalços indo em direção ao grupo. Alex e Akin se olharam como se tivessem acabado de ter uma conversa complexa, mas ausente de palavras, enquanto Ace e Kai, os novatos de cabelos coloridos, olharam para o homem com confusão, e Keito era a única que apresentava alguma preocupação para com o homem desconhecido. Quando o grupo ficou a mais ou menos quinze metros do vagante, os veteranos pararam de andar e Alex, com um sorriso lateral, apoiado em seu rifle M4, uma arma tirada do antigo mundo, disse:


			— Novata dos óculos! Por que você não vai ver se o nosso amigo ali não tá perdido?


			— Sim, senhor… senhora? Ah… Ok!


			Enquanto Keito ia correndo em direção ao andarilho, Akin andou sorrateiramente para trás dos outros dois novatos, tampando suas bocas impedindo os gritos de alerta iminentes, mais de perto Keito conseguia perceber as olheiras mais profundas que o normal e um cheiro podre vindo do homem.


			— Senhor? Você tá bem?


			Foi a última frase que Keito disse antes de ver o andarilho que parecia um homem pacífico se transformar em uma gosma preta fétida e começar a rastejar por sua pele. Um grito desesperado saiu rasgando sua garganta enquanto tentava aflita tirar a gosma que começara a entrar em sua boca e sair pelo seu nariz. Quanto mais se esforçava para se libertar, mais Keito era consumida pela gosma preta enquanto ia rastejando em direção ao resto do grupo em uma tentativa desesperada de conseguir ajuda, tendo como última visão os veteranos segurando os outros dois novatos que faziam esforço para ir tentar ajudar, e o sorriso sádico de Alex, antes de ir para o completo e infinito vazio.


			Assim que a gosma consumiu Keito por inteiro, o resto do grupo viu o ser tomar a forma da garota lentamente, mas com olheiras profundas demais para um humano e uma palidez indescritível. Alex, mantendo o sorriso sádico, pegou seu rifle e deu um tiro certeiro e completamente silencioso na cabeça da personificação da antes novata, e todos viram a criatura virar a gosma mais uma vez, logo em seguida virando um líquido cinza e ser absorvido pelo chão, deixando somente roupas, óculos e ossos para trás.


			Akin e Alex finalmente soltaram os novatos sobreviventes, Ace caindo de joelhos no chão completamente sem forças, e Kai indo para cima de seus veteranos com os punhos cerrados pronto para começar uma briga, sua tentativa foi completamente falha já que eles desviaram facilmente de seus socos.


			— Por que vocês a deixaram morrer? Ou melhor, por que vocês a mandaram pra morte? Vocês sabiam que isso ia acontecer, até seguraram a gente! Que porra é essa? — disse quase gritando com puro ódio na voz e esperando respostas, mas Alex o segurou pelo suspensório, falando bem próximo de seu rosto:


			— Escuta aqui, seu pirralho, a Guilda mandou aquela lá pra morrer. Por que você acha que ela não tinha o símbolo da Facção tatuado na mão, hein? Por que você acha que a Guilda ia mandar um novato de merda sem experiência nenhuma com três meses de treino pra uma missão em campo? Não é a primeira vez que mandam novatos pro campo com esse objetivo. Ela entrou na Guilda porque ela quis, ninguém obrigou ela a servir, mas mesmo assim ela veio e se provou inútil. A Guilda tem segredos, garoto, você acha que ela ia deixar um ex-membro andando por aí? É assim que o mundo é. É assim que a Facção de Sangue é. Já vai se acostumando, porque isso não é nem um por cento do que acontece em campo. Se for pra um novato de merda ficar enchendo o saco e fazendo barulho pra atrair mais coisas iguais àquela que matou sua amiguinha, me avisa que eu já acabo com o problema agora.


			Assim que tudo foi dito, Alex soltou o garoto e continuou andando até a floresta. Ace, um pouco menos atordoada, levantou-se do chão e começou a andar atrás do veterano.


			— Esse rifle não faz barulho igual aos do treinamento.


			Comentou olhando para a de olhos vermelhos.


			Akin respondeu a olhando:


			— Numa época antiga a Facção de Sangue e a Facção de Lítio fizeram uma aliança, e a Facção de Lítio aprimorou nosso equipamento. Seria um completo inconveniente ter uma arma barulhenta igual à do antigo mundo em campo. — Parou de costas para Kai antes de continuar andando. — Se recomponha, garoto. O que fazemos é Pela Guilda.


			Kai continuou andando em direção à floresta com o resto do grupo respondendo entredentes:


			— Pela Guilda.


			O sol já tinha cruzado a metade do céu, dando início ao entardecer, quando alcançaram a primeira árvore. Ace e Kai pararam, hesitantes, enquanto Akin e a figura, agora amedrontadora para os dois novatos, de Alex iam floresta adentro; os outros dois sabiam que seriam deixados para trás se não os acompanhassem, mas não podiam deixar de se sentirem assustados diante das grandes árvores, densas o suficiente para quase nenhum raio de sol, que ainda brilhava forte no céu, chegar ao chão, e depois de ver a companheira sendo devorada por um dos bichos que vivia na floresta logo a sua frente, não conseguiam sair do lugar. Akin viu os dois parados, com olhares assustados mirando a grande floresta e se pôs atrás deles, os forçando a andar floresta adentro.


			Não precisaram passar por três árvores para perceberem que a floresta era bem mais escura do que parecia. Não tinham andado nem dois metros direito e já não conseguiam ver praticamente nada, o senso de direção deles foi totalmente perdido, não sabendo por onde entraram nem pra qual direção estavam indo, a única coisa que sabiam é que estavam sendo observados, sentiam olhos mirados na direção deles vindo de todos os lugares, atrás, na frente, nas laterais, até alguns vindos da copa das árvores e no próprio chão. O treinamento da Guilda os tinha ensinado como matar aqueles bichos, mas a prática era totalmente diferente dos treinadores ou bonecos com alvos no peito.


			Sentiam raízes e as folhas no chão, estava tudo tão silencioso que conseguiam não só ouvir a própria respiração, mas também as dos companheiros de guilda e até as batidas dos próprios corações. Tinham de andar com os braços para frente para não esbarrarem em árvores ou nos próprios companheiros, mas pelo fato de Akin não ter esbarrado em nenhum dos novatos nenhuma vez, e de Alex não diminuir a velocidade, os novatos acreditaram que eles dois já tinham experiência o suficiente para saber se movimentar pela floresta sem precisarem de luz ou mapas, era aquilo ou pensar na possibilidade de estarem sozinhos, já que só esbarravam um no outro e tentavam se ajudar a manter o equilíbrio toda vez que escorregavam ou tropeçavam. Preferiram acreditar na primeira opção, já que estavam aterrorizados demais com a possibilidade deles perguntarem algo e algum dos bichos desconhecidos escutarem sua voz.


			Não faziam a menor ideia de quanto tinham andado devido à falta de luminosidade e ao silêncio que havia se prolongado por tanto tempo que seus ouvidos já doíam quando finalmente Alex parou de andar e esbarraram em suas costas, caindo no chão de bunda. Podiam ouvi-lo mexendo em sua bolsa e barulho de fricção antes de serem momentaneamente cegados por um brilho vermelho repentino. Alex tinha acendido um pano preso a um galho seco, e logo depois Akin apareceu com uma pilha de outros gravetos e folhas. Não sabiam quando ou como eles haviam conseguido parar para preparar cada coisa, mas isso só tinha ressaltado mais o abismo da diferença de habilidade entre novatos e veteranos.


			— A gente já andou o suficiente por hoje. Amanhã acabamos de cruzar a floresta — disse Alex enquanto acendia uma fogueira usando sua tocha e os galhos que a colega de Guilda havia recolhido.


			Todos se sentaram ao redor do fogo, já que assim que pararam de andar conseguiram reparar no frio e na umidade, era impressionante terem conseguido acender o fogo com o tanto de umidade presente. Seus corpos doíam de tanto andar e assim que viram a luz sentiram a tensão em seus ombros desaparecer, seus olhos estavam pesados, mas sua mente em total alerta, afinal era impossível os seres que os estavam observando não perceberem essa claridade repentina. Akin se levantou.


			— Precisamos dormir, nós precisamos revezar a vigia, acho que os novatos deveriam dormir primeiro.


			Alex também se levantou.


			— Eu começo vigiando, dormi o suficiente antes da missão — disse enquanto arrumava sua arma.


			— Eu preciso verificar os equipamentos antes de dormir. Vocês dois podem beber água e dormir — Akin disse em seu tom sério, tirando um cantil da mochila de Ace e entregando para ela e Kai, que beberam pouca água, já que sabiam que não iam comer nada até o sol do dia seguinte estar a pino, o treinamento da Guilda frisava economizar a maior quantia de recursos possível.


			Deitaram na terra molhada contando somente com o calor e luz do fogo, torcendo para que não virassem a próxima Keito enquanto dormiam.


			Alex se sentou no tronco de uma árvore, vigiando a floresta escura, encarando os dois novatos dormindo próximos ao fogo à sua frente, atento aos sons na escuridão. Akin se sentou ao seu lado após recolher os equipamentos de todos, menos de Alex, e começar a conferi-los checando suprimentos, estado das armas e revisando as anotações e mapas sobre a missão que receberam antes de sair.


			— Quando você pensou em comentar sobre o seu amigo ali?


			Akin perguntou sem tirar sua atenção do equipamento, Alex não precisava olhar para trás pra saber de qual criatura a parceira de equipe estava se referindo. Era um ser bípede de pelo menos dois metros, com o pescoço estranhamente longo, os olhos esbugalhados e cheios de veias, no lugar da boca algo que não conseguia definir bem se era um bico ou um amontoado de dentes extremamente pontudos de onde pingava uma baba verde. O tronco coberto de musgo, os braços longos que quase arrastavam no chão, parecendo ser feitos de vinhas e madeira, além de garras como as de aves de rapina ao invés de pés. Alex conseguia sentir as pupilas vermelhas desse ser o encarando quando escutou sua risada monstruosa e ecoada, sentindo graça da situação.


			— Depende, quando você pensou em comentar sobre os seus olhos?


			Akin se surpreendeu com o comentário, olhando rapidamente para aquele que estava sentado ao seu lado, e logo voltando a prestar atenção nos equipamentos.


			— Então você percebeu.


			— Percebi quando você chegou na Guilda que você também era um híbrido. Não tem como não reparar nos seus olhos. Eu nunca entendi o motivo de ninguém mais perceber, acho que os humanos pensam que você usa lentes de contato do mundo antigo, igual esses novatos usam a tinta no cabelo — Alex disse como se a conversa fosse totalmente desinteressante, ainda prestando atenção na escuridão da floresta.


			— Eu não entendo, com os meus olhos era pra eu ter identificado outro híbrido, mas eu não tinha visto esse espírito te seguindo até a gente sair pelo portão.


			O espírito monstruoso deixou uma segunda fileira de dentes afiados à mostra em um grande sorriso, dando outra de suas risadas guturais. A mulher de cabelos longos estava extremamente confusa, tinha certeza de que conseguia reconhecer outros híbridos e espíritos mesmo que seus olhos falhassem, o que nunca acontecia.


			— Esse cara aí me acompanha desde sempre, mas ele sabe que dentro dos muros tem caçadores experientes da Guilda o suficiente pra perceber a presença dele, então ele fica pra fora do portão e me observa de outro jeito. Fora que a gente só se encontrava no refeitório, e você nunca para pra olhar ninguém.


			Akin parecia não acreditar nas palavras ditas pela pessoa sentada a seu lado. Um espírito com consciência? Impossível. Espíritos só seguem seus instintos assassinos, eles não pensam tanto assim. Ou pensam? O espírito era definitivamente poderoso, conseguia sentir sua aura forte, mas era poderoso o suficiente para desenvolver raciocínio lógico?


			Assustou-se com a movimentação repentina do espírito, que parou em sua frente olhando em seus olhos. Há tempos Akin não sentia medo, mas essa criatura monstruosa a lembrou como era aquele sentimento, os olhos negros de pupilas vermelhas fitando sua alma.


			O medo se intensificou duas vezes mais quando viu a boca dele se abrindo, colocando a língua bifurcada para fora e sussurrando:


			— Mata. Trucida. Fome. Tenho fome.


			— Não, parceiro, hoje não.


			Alex falou parecendo nem um pouco abalado, e o espírito se afastou, voltando para perto dele.


			Akin precisou de alguns segundos até perceber que o espírito havia se afastado e voltou a checar os equipamentos.


			— Você já olhou essa arma. Deixa aí e dorme, quando for seu turno eu te chamo.


			Akin soltou os equipamentos e observou Alex por alguns segundos.


			— Você diz que eu nunca paro para olhar ninguém, mas você não é exatamente sociável.


			Ele deu um sorriso lateral.


			— Eu não preciso ser sociável, eu preciso cumprir missões.


			— Mas você deveria se dar bem com seus superiores e não os tratar com desrespeito como fez com o Sargento hoje.


			Alex deu uma risada baixa.


			— Aquele velhote me conhece bem demais pra saber que eu não tenho paciência pra esses joguinhos idiotas. Ele me dá uma missão, eu cumpro, cem por cento de sucesso e é isso que importa.


			Akin respondeu somente com um aceno e se deitou perto dos novatos para descansar como Alex disse, mas só conseguiu perder todo o sono e tentar desesperadamente processar todas as novas informações. Por que ele não confessou para a Guilda que ela é um híbrido? Por medo de ser descoberto também se dissesse? Como ele foi criado? Que espírito é aquele? Só tinha certeza de duas coisas, a primeira era que ninguém mais podia saber de nada disso e a segunda que Alex tinha se tornado uma pessoa mais interessante em poucos minutos.


			Tudo parecia girar, seu cérebro não conseguia processar a quantidade de informações capturada por seus olhos, se sentia confusa, enojada e acima de tudo com medo, na realidade, o sentimento não poderia ser sequer comparado com o medo, Akin sentia terror. Via sangue, ouvia choro, tiros, pedidos de ajuda de seus companheiros, dos civis, o ódio de seus inimigos, o medo de crianças que perderam seus pais, estava em meio ao caos em sua mais pura forma, em meio a uma guerra.


			Estava completamente congelada pela sobrecarga de sentimentos e informações ao seu redor, principalmente após a recente descoberta. Simplesmente não podia acreditar, era impossível ter passado por tudo isso, por todo esse sofrimento e desgraça por nada.


			Foi desperta de seu choque por um estrondo alto, a casa ao seu lado tinha acabado de desabar, sentia os cacos de vidro e pedaços de tijolos atingindo seu rosto, tendo que tapar os olhos até o vento causado pelo desmoronamento repentino passar, não podendo ver o que acontecera logo a sua frente.


			— Akin…


			Finalmente parou de proteger seus olhos, vendo algo mais desesperador para ela do que toda a chacina a sua volta. Os pensamentos se tornaram incessantes em sua cabeça: Não, por favor, isso não. Que seja mentira. Por favor, seja mentira. É uma miragem, só pode ser uma miragem, uma visão, um delírio.


			Acordou abruptamente com um cutucão de Alex, tinha tido um pesadelo, de novo. Olhou ao redor, vendo os dois recrutas dormindo, agora com Ace tendo as pernas em cima de Kai, que provavelmente buscou mais contato em seu sono por conta do vento gélido.


			— Tá na hora de você fazer a vigia, faltam três horas pro nascer do sol. Geralmente eu sairia mais cedo, mas é idiota andar por aqui antes do sol nascer com recrutas.


			Akin concordou com a frase do agora colega de equipe, já se arrumando para assumir seu lugar como vigia.


			— Espera, faltam três horas pro nascer do sol? Por quanto tempo me deixou dormir?


			— Umas oito horas, talvez nove.


			Alex dizia já se aconchegando perto do fogo, preparado para dormir.


			— Por que você não me acordou bem antes? Ficaríamos com cinco horas e meia de sono cada um. É um empecilho ter alguém exausto durante a missão.


			— A única coisa que tá me deixando exausto é essa conversa sem sentido. Da próxima só agradece pelas horas extras de sono em vez de dar bronca, soldado vampiro.


			— Não vou agradecer por nada que atrase a missão mais do que os recrutas já atrasam. E o que você quis dizer com soldado vampiro?


			Além de fazer algo totalmente imprudente para a missão, Alex havia dado um apelido de mau gosto para ela de algo que não fazia ideia do que poderia ser, nunca tinha sequer ouvido falar da palavra vampiro. Não podia acreditar no tamanho do atrevimento dele.


			— Não sei. Lembro de ter lido em algum lugar que vampiros são criaturas de olhos vermelhos.


			Alex respondeu com uma mudança de tom impressionante, o sarcasmo mudou para uma seriedade tão repentina que conseguia fazer alguém arrepiar. Akin decidiu não dizer mais nada, somente começou com a vigia da floresta escura a sua volta, deixando o companheiro de equipe, que para o seu alívio era provisório, finalmente dormir em paz.


			Nunca deixava de se impressionar com seus olhos, odiava que os tinha e por que os tinha, mas ainda admirava as visões que eles proporcionavam, a floresta verde e cheia de árvores grossas com troncos cobertos de um musgo de um verde pálido, que era escura para a maioria, era uma dessas visões. Conseguia ver até seus mínimos detalhes, as raízes saindo do chão coberto de folhas secas com os mais variados tons de laranja a marrom, o modo com que as copas das árvores dançavam com a brisa gélida e contrastavam com a rigidez de seus troncos era impressionante, conseguia também ver através das folhas acima, assistindo a um céu de um azul escuro esplêndido com milhões de estrelas brilhando.


			Também via coisas a sua volta, coisas que um dia a deixariam com medo o suficiente para nunca mais deixar seu quarto. Vários olhos observando as pessoas que dormiam, um espírito com pés em formato de gancho pendurado em uma das árvores, uma mulher com roupas totalmente encharcadas vagando e deixando seu rastro de sangue preto, mas o que realmente chamava a sua atenção era o espírito que agora sabia que seguia Alex, seus olhos ainda estavam nela e sua boca cheia de dentes sorria enquanto babava, parecia completamente faminto, cheio de desejo. Não entendia essa criatura, na realidade a temia por nunca ter visto algo assim, mas por principalmente não saber se conseguiria controlar sua fome por muito tempo.


			Via o sol nascer no horizonte, com a floresta se iluminando aos poucos em um brilho dourado, assistindo aos espíritos em sua volta, antes ativos, agora se cansando e se aninhando nas árvores ou tocas no chão conforme a luz os alcançava. Dividia essa visão somente consigo mesma por causa de seus olhos, os mesmos olhos que a permitiam ver a hora exata de acordar o resto da provisória equipe. Chegou perto de cada pessoa dormindo, dando uma leve chacoalhada para que a pessoa despertasse, acordando primeiro Kai e Ace, que dormiam juntos sem nem mesmo perceber e com as pernas entrelaçadas, Akin poderia até achar aquilo fofo em outro momento, outra época, mas estava preocupada demais, com pressa demais, e desesperada para seguir as ordens do sargento a todo custo.


			Queria deixar Alex dormir um pouco mais, ainda não entendia o porquê dele a ter deixado dormir por tanto tempo, mas sabia que tinha de acordá-lo para continuar a missão, e assim o fez e o acordar foi mais fácil do que esperava, precisando de só um mínimo toque para fazê-lo levantar, fazendo Akin questionar se ele tinha sequer dormido.


			— Você dormiu bem?


			Alex foi surpreendido pela pergunta que era óbvia e desnecessária para ele, mas não sabia se a mulher na sua frente só estava curiosa ou se sentia que devia algo a ele pelas horas extras dormidas.


			— Melhor impossível. Por quê? Tá preocupada?


			O sorriso divertido estampado em seu rosto não deixou de irritar Akin, que já não ficou com a mesma paciência da frase anterior.


			— Óbvio que eu estou preocupada com o rumo da missão. Como eu disse antes, alguém exausto pode prejudicar gravemente o grupo.


			— Então fica tranquila, soldado vampiro, tô perfeitamente bem descansado.


			— Soldado vampiro? O que é um vampiro?


			Kai perguntou com curiosidade estampada em seu rosto, mas a única coisa que recebeu em resposta foi o silêncio dos veteranos e a fogueira, sua única fonte de luz, sendo apagada por eles.


			— Vamos, temos que chegar em Jayre antes de escurecer, não temos o dia todo.


			Akin já estava ficando totalmente sem paciência, não se importava de trabalhar em grupo, mas odiava trabalhar com novatos inexperientes e pessoas imprudentes. Estavam fora dos portões da cidade principal justamente para completar uma missão, então por que só ela parecia levar aquele objetivo a sério? Era sem sombra de dúvidas um incômodo.


			Saiu andando na frente sendo seguida por Alex e os dois novatos logo atrás. No dia anterior, Alex parecia querer ir na frente ou manter o mesmo ritmo de passos que ela, mas agora que sabia com certeza sobre seus olhos, parecia não se incomodar em deixar a mais velha guiar o grupo.


			— Kai, não se preocupa, tá? Eu sei que os veteranos são extremamente assustadores, e eu não consigo acreditar que foi só ontem que a Keito…


			Ace disse baixo seguindo atrás do outro novato igual a ela, e continuou a frase após o outro acenar positivamente com a cabeça em sinal de que estava ouvindo.


			— Mas pelo menos não estamos sozinhos nessa, nós dois somos novatos aqui! E se serve de consolo, eu também não faço ideia do que um “vampiro” seja.


			Kai deu uma risada aliviada.


			— Que bom, achei que fosse só eu. E por falar em coisas que eu não sei, o que é Jayre?


			Ace pareceu um pouco perdida com a pergunta.


			— É uma cidade de hospedaria, fica logo depois da primeira parte da floresta fora da cidade principal.


			— Primeira parte? Nós não estamos saindo da floresta agora?


			— Não, só da primeira parte. As cidades da Facção de Sangue são todas cercadas pela mesma floresta, só desmatamos ela ao redor das cidades pra podermos localizar melhor cada lugar. É estratégico pra só pessoas da Facção acharem as cidades.


			Ace não entendeu aquelas perguntas, já que era um requisito do primeiro mês de treino decorar o mapa da Facção, mas Kai podia ter só esquecido disso pelo choque dos acontecimentos do dia anterior, então decidiu manter suas dúvidas para si mesma.


			Saíram da floresta escura aos poucos, com a luz do sol batendo em seus rostos numa quentura reconfortante e uma claridade avassaladora após a escuridão da floresta. A ausência de árvores realmente fazia uma grande diferença, tanto na claridade quanto na visão ampla que agora tinham, conseguiam ver ao longe muros extremamente altos indicando que estavam perto da cidade de hospedaria em que passariam a noite. O caminho seguiu longo e silencioso até um som estranho ser ecoado.


			— Desculpa, foi meu estômago, deu fome.


			Kai se apressou em se desculpar após seu organismo implorar por comida, uma vez que já estavam na metade do caminho para a cidade e já havia se passado um bom tempo.


			— Se ainda estivéssemos dentro da floresta, você teria acabado de assinar nossa sentença de morte. Controle seu estômago — Akin disse já irritada com o novato, ignorando totalmente o fato de que estômagos serem controlados era impossível, sabia disso muito bem, já que estava com tanta fome quanto ele.


			Ace também sentia a mesma fome.


			— Com licença, ainda falta cerca de meio dia até Jayre, e eu também estou com fome…


			Alex deu uma risada que não acompanhou seus olhos, estes continuaram frios e cheios de um sentimento indecifrável, que parecia ser amargura ou raiva, enquanto se sentava.


			— Vamo lá, vampirinha, tá todo mundo com fome aqui e a gente pode reabastecer os suprimentos na cidade daqui a pouco. Senta aí, vamos comer — disse depois de receber um olhar raivoso de Akin, tirando um fogão portátil da mochila e seu cantil, colocando água dentro de uma pequena panela e pegando um saco cinza enquanto a água começava a ferver. Todos se sentaram ao redor da panela quente vendo Alex derramar um pó alaranjado dentro da água e misturar, observaram a água virar um caldo e começar a engrossar, virando uma sopa. Cada um tirou um pedaço de pão, um prato e uma colher de dentro de suas próprias mochilas e distribuíram a sopa entre eles. Não tinha gosto bom, mas era impossível dizer que era ruim, era uma mistura indescritível de sabores que mais servia para nutrir os soldados do que qualquer outra coisa, comeram, guardaram as coisas e continuaram em direção à cidade.


			Já estava escurecendo novamente, era impressionante como todos conseguiam ficar em um silêncio mortal por tanto tempo, chegava a ser um momento assustador e cheio de tensão depois da refeição que fizeram com a sopa de Alex. Chegaram perto do portão, que era tão grande quanto o da Cidade Principal, ficaram parados ao pé da grande construção de concreto mostrando suas tatuagens da Guilda de Sangue para uma parte específica da parede vendo somente um filete do muro se abrir, assim como o muro fez quando saíram para a missão.


			Assim que entraram já ouviram muito barulho, o que contrastou muito com o grosso silêncio que antes tomava o ambiente. Crianças correndo e gritando, mercantes vendendo suas coisas, e principalmente vários membros da Guilda rodeados por muito álcool.


			— Alex, Akin, os dois por aqui? E juntos? A que devo a surpresa?


			Uma senhora simpática, com um xale por sobre os ombros, disse assim que viu a figura dos dois veteranos por ali. Akin já se apressou a responder a velha senhora:


			— Boa noite, Lurdes, nos colocaram na mesma equipe pra treinar esses dois novatos.


			Apontou para Kai e Ace, que se apresentaram dando sorrisos tímidos e acenos para a senhora que, apesar de não ter feito nada, já começara a ganhar a afeição deles. Alex chegou perto da de cabelos brancos, colocando suas mãos em seus ombros, surpreendendo a todos, principalmente Akin, que nunca o vira demonstrar nenhum tipo de afeição antes.


			— Vai me dar seu melhor quarto como sempre, né, Lurdes? Você sabe como é raro eu passar por aqui. — Possuía um sorriso estampado em seu rosto, nunca deixando a incógnita de seus olhos, mas agora demonstrando algo genuíno.


			Akin olhou em volta, o espírito que seguia Alex tinha realmente ficado do lado de fora e aquilo a assustava, pois significava que o ser tinha bem mais inteligência do que pensava, ou que Alex conseguia se comunicar com ele de outra maneira.


			— Mas é claro, meu querido, mas hoje a casa tá cheia, vocês vão precisar dividir o quarto entre duas pessoas, mas se isso for problema eu tenho uns quartos não tão bons sobrando.


			Alex substituiu o sorriso genuíno por um sarcástico assim que as palavras saíram da boca de Lurdes.


			— Não tem problema, tenho certeza de que a Akin não vai se incomodar de dividir o quarto comigo.


			Simplesmente não conseguia acreditar na audácia de Alex em sugerir tal coisa, gostava muito de Lurdes, mas a senhora só concordou sorrindo e saiu apressada para preparar o quarto sem o consentimento de Akin antes. Aquilo a deixou incomodada, afinal o que alguém como Alex poderia ter feito de tão bom para uma senhorinha como a Lurdes sentir tanta afeição por ele? Aquilo a preocupava, mas não mais do que passar a noite no mesmo quarto que o companheiro de equipe. O que ele estava planejando? Pegou uma garrafa de cerveja antes de ir para o quarto, deixando Alex ir na frente.


			Chegado no quarto e ido direto para o banheiro, o corpo de Alex doía pela leve queimadura adquirida graças ao sol quente que enfrentaram para chegar lá, mas havia algo errado, estava acontecendo de novo, sentia que ia se lembrar. Prendeu a toalha na cintura e encheu a pia, enfiando a cabeça debaixo da água quando se mostrou cheia. Sentiu uma mão em sua nuca, o segurando debaixo da água, não sentia dor, mas era agoniante não poder respirar, queria e precisava respirar, então gritou e se debateu, batendo na pia quando conseguiu sair apenas o suficiente para tomar seu fôlego por alguns minutos, fazendo um corte feio em seu nariz após bater na torneira com força. Abriu os olhos, estava sozinho no banheiro com a cabeça embaixo da água na pia cheia, levantou a cabeça e puxou a tampa do ralo, se observando no espelho. Todas as suas cicatrizes estavam lá, as olheiras, a marca de nascença na testa que o cabelo escondia, os dentes mais pontudos do que o normal, tudo lá, menos a cicatriz de sua memória, de sua nova memória, e sentia que aquilo o estava impedindo de lembrar.


			Assim que chegou, Akin viu uma cama completamente organizada e a cama de Alex cheia de roupas largadas e sua mochila aberta. A porta do banheiro estava entreaberta e, pelo som, o chuveiro estava desligado, então presumiu que Alex devia ter saído para algum lugar. Tirando a camada de proteção que a guilda oferecia com as armas, pegou uma camiseta limpa, uma vez que a sua estava suada e com terra, e foi em direção ao banheiro tomar um tão merecido banho.


			Abriu a porta de uma vez, já que Alex estava fora, ou aquilo foi o que pensara antes de encontrar o mais novo somente com uma toalha enrolada na cintura e os cabelos molhados, olhando fixamente para o espelho parecendo procurar alguma coisa. Agora podia perceber que seus cabelos eram muito grandes quando molhados, chegavam até alguns centímetros depois dos ombros, mas geralmente estavam tão bagunçados e armados que se tornavam bem mais curtos, que tinha cicatrizes e marcas estranhas por todo o corpo e não só nos braços, e olheiras bem mais fundas do que havia percebido antes, mas o que mais chamava atenção era seu peito, que era puramente feito de tecido cicatricial grosso, chegava a doer só de imaginar pelo que ele tinha passado para conseguir tal coisa, e bem no meio de todo esse tecido cicatricial tinha uma outra tatuagem: a imagem do espírito que o seguia estava estampada em seu peito.


			— Ficou tão impressionada com o meu físico que quer ficar aí admirando?


			Akin foi desperta de seus pensamentos pela fala de Alex, seu rosto queimava em um tom rubro agora que havia percebido que o colega estava somente de toalha.


			— O-o quê? Eu? Não. Da próxima só fecha a porta.


			Gaguejou batendo a porta com força, indo em direção à cama e se jogando nela com a mais pura vergonha, como pôde ficar o observando assim? Não sabia, mas sentia uma conexão estranha entre sua tatuagem e o espírito que o seguia, e queria descobrir o que era. Ouviu Alex gargalhar.


			— Da próxima? Então você QUER dormir no mesmo quarto que eu de novo, Akin? — ele disse de dentro do banheiro. Akin conseguia até mesmo visualizar o sorriso sarcástico que deveria estar fazendo no momento. Só o ignorou ouvindo o chuveiro ser finalmente ligado, mas se o chuveiro estava ligado por que seus cabelos estavam molhados? Alex definitivamente era uma pessoa estranha e cheia de mistérios.


			Alex tomou um banho não tão longo quanto queria, deixando Akin entrar logo depois que saiu, se sentou na cama olhando pela janela e pensando sobre sua mais nova lembrança, que sentia não estar completa.


			Foi tirado de seus pensamentos pelo barulho da porta assim que Akin saiu do banheiro, usava agora uma blusa um pouco mais folgada e uma calça de moletom assim como a sua. Sabia que a mais velha tinha perguntas e por algum motivo não tinha medo de respondê-las.


			— Vai, pode perguntar, Akin, eu sei que você tá curiosa.


			— E eu estou mesmo. Você só tem essa roupa?


			Essa pergunta o pegou de surpresa, fazendo-o genuinamente rir.


			— Tenho outras, mas só uso regata e calça de moletom nas missões.


			Akin sentiu o clima tranquilo e se sentou em sua cama também rindo.


			— E por que um tênis diferente em cada pé?


			— Porque dá trabalho demais sair procurando o mesmo par do sapato quando todos os meus são bons pros meus pés. Essas não são nem de longe as perguntas que eu pensei que você faria.


			Akin não queria expor suas dúvidas e inseguranças, mas por algum motivo não conseguia desconfiar do mais novo, sentia que podia fazer quantas perguntas quisesse.


			— Então… o que é isso no seu peito? Essa cicatriz gigante.


			O clima se tornou sério, mas não pesado, sabiam no fundo de suas almas que podiam confiar um no outro, mas as perguntas já não eram mais tão bobas.


			— É uma lembrança distante, não sei como eu consegui, só sei que ela e a tatuagem nela me ligam com o grandão.


			— E por que ele fica para fora dos muros? Ele tem raciocínio ou você se comunica com ele?


			Os dois se ajeitaram melhor nas camas, de frente um para o outro.


			— A resposta pras duas perguntas é: não sei. É como se ele sentisse por mim se um lugar é perigoso pra ele ou não. É complicado demais até pra mim, então nem eu entendo direito. Mas e você? Fala certinho assim o tempo todo?


			Akin deu de ombros ao responder:


			— Foi assim que eu cresci falando, então é assim que falo. Não é do jeito certinho, é só do meu jeito, assim como você fala tudo errado.


			— Ei! Pelo menos eu sou mais descolado.


			Akin riu alto dessa vez.


			— Você? Descolado?


			— É sério! Tem até um grupo de meninas lá na Cidade Principal que vive dando em cima de mim. Uma delas até me deu uma maçã — Alex disse orgulhoso até demais pelo fato de ter ganhado uma maçã de alguém, já Akin fingiu surpresa, como se uma maçã fosse o melhor presente que alguém poderia ganhar, mas com ironia clara na voz:


			— Uau! Uma maçã? E o que você fez?


			— Falei que não tava podre o suficiente pra mim só pra ver a reação dela e valeu muito a pena! E eu não sabia que você podia ser irônica, vampirinha.


			— Você é o pior, sabia? — Akin disse ainda rindo.


			— Sabia. E você também não é de todo ruim.


			— Por que você me deixou dormir mais na hora da vigia?


			Alex respirou fundo e coçou a parte de trás de seu pescoço.


			— De novo com isso? Só aceita que dormiu mais. Não é tão difícil.


			Akin se sentia cansada, mesmo depois de anos de missões, dormir no chão de uma floresta não tinha o mesmo efeito de uma cama.


			— Boa noite, Alex.


			— Noite.


			Akin fechou os olhos e rapidamente dormiu enquanto Alex continuava olhando pela janela pensativo.


			Já estava amanhecendo, então Ace e Kai foram acordados por um barulho alto de alguém batendo na porta. Era a veterana deles, Akin, avisando que já estava na hora de tomarem café e seguirem viagem. Kai não podia ficar mais indignado com isso, presava seu sono mais que tudo e os veteranos insistiam em mandar nele, mesmo que fosse mais velho.


			— Ace, você não acha isso estranho? Eu lembro que a Akin disse sua idade. Você tem quanto? Vinte e três?


			Ace havia acabado de preparar sua mochila e estava se levantando da cama após amarrar o cadarço de seus coturnos, ótimos para caminhadas longas e barro, que todos da guilda tinham.


			— Tenho vinte e quatro e acho o que estranho?


			— Que nós somos anos mais velhos que aqueles dois, mas mesmo assim os veteranos são eles, e a gente ainda obedece cegamente. Eu acho estranho.


			— Você não lembra do tanto de missões que eles já fizeram com sucesso? E com pouquíssimo treino! Eu sim fico indignada, mas comigo mesma por estar atrás de duas pessoas mais novas que eu. Tenho orgulho em chamar os dois de veteranos, principalmente pelo tamanho da experiência deles. Eles mataram até um aliado sem hesitar pela Guilda. É tudo questão de habilidade.


			Kai parou de arrumar sua mochila, o que a companheira falou fazia sim sentido, mas ainda não conseguia aceitar que eles mataram Keito com tanta frieza e com Alex ainda rindo.


			— Então se eles mandarem você pular de um precipício pela guilda, você só pularia? Parece que você só aceitou que eles mataram um aliado, uma companheira, a sangue frio.


			— Não tô dizendo isso. Eu nunca seguiria as ordens de ninguém cegamente desse jeito e eu nunca vou entender o porquê que a Keito teve que morrer assim. Ela só fazia perguntas demais, mas todos queremos as respostas. Eu só digo que Alex e Akin são muito mais fortes e experientes que a gente e que devemos no mínimo ouvir se não quisermos acabar morrendo pra um espírito.


			Ace saiu do quarto já com suas coisas, e Kai sabia que a garota estava certa, mas era extremamente difícil admitir aquilo para si mesmo, então só continuou a arrumar as suas coisas para ir, finalmente, tomar café.


			Akin e Alex estavam sozinhos no salão da pousada esperando os outros dois chegarem. Akin sabia que o companheiro de equipe tinha dormido muito pouco novamente após acordar de um pesadelo no meio da noite e perceber que este já estava acordado, olhando para a janela.


			— Por que você dorme tão pouco? Parece que quer morrer de exaustão.


			Alex riu, com a pergunta sincera de Akin o pegando de surpresa. Mais uma vez foi tomado por um sentimento de confiança indescritível. Nunca sabia como ou por que aquele sentimento vinha, e somente com Akin, mas tinha certeza de que podia confiar na garota.


			— Aconteceram várias coisas comigo e uma delas fez eu não precisar de mais de três horas de sono pra ficar bem durante o dia. Apesar de eu ainda ficar com sono, não consigo dormir. — Apontou para as próprias olheiras fundas.


			— Você também tem pesadelos?


			Sua própria pergunta a pegou de surpresa, abaixou muito a guarda perto de Alex e fez uma pergunta sem perceber. Podia parecer uma pergunta boba, mas só ela sabia como a resposta a afetaria.


			— Também? — respondeu surpreso, mas foram interrompidos pela chegada de Ace, e logo depois, um Kai aborrecido.


			Todos foram em direção ao refeitório que dava de cara para a rua, sentaram em uma mesa qualquer e pediram um café da manhã leve, já que teriam de andar de novo um longo caminho até a próxima parada confortável. Assim que acabaram de comer, Alex chamou a garçonete mostrando sua tatuagem na mão que formava o símbolo da guilda.


			— Pode colocar a minha parte na conta da Guilda.


			Akin também mostrou sua tatuagem.


			— Minha parte também.


			A garçonete acenou com a cabeça em silêncio mostrando que entendeu e saiu para dentro do estabelecimento.


			Kai ficou surpreso mais uma vez.


			— Como assim conta da Guilda? Vocês podiam ter avisado pra gente, né.


			Alex mostrou sua tatuagem da Guilda para os novatos, que perceberam que, ao contrário da deles que só mostrava uma mulher sorrindo e chorando sangue, a dele tinha quatro círculos em volta do símbolo, sendo o do interior vermelho e o resto preto.


			— Vamos lá, crianças, alguém quer brincar de adivinhar? — Alex mais uma vez não se conteve no seu uso de sarcasmo.


			— Você ganha um círculo vermelho se sobreviver à primeira missão e depois ganha mais um círculo preto a cada cinco missões com sucesso. Depois de três círculos pretos a Guilda paga sua comida e estadia durante a missão — Akin explicou impaciente, não tolerando muito bem as piadas de Alex como ela fez quando estavam sozinhos. Não se sentia segura o suficiente para baixar a guarda em grupos.


			Saíram pelo mesmo portão em que entraram, com os novatos tristes por se despedir da cama confortável e da boa comida da cidade. Deixaram mais uma vez os veteranos irem um pouco mais a frente deles.


			— Kai, era pra você saber dessas coisas como o que é Jayre ou a conta da Guilda, isso são informações obrigatórias e fizeram a gente repetir tudo isso no treinamento várias vezes. Quem é você e por que… como você tá aqui?


			Kai parou no mesmo instante com a pergunta de Ace, não gostava de responder àquela pergunta, fazia com que ele se sentisse inferior aos outros, sabia que não tinha o mesmo nível de conhecimento do resto da Guilda, mas estava disposto a aprender.


			— Eu entrei de um jeito… diferente. Eu não me alistei igual a maioria, eu só tive treino de combate, não sei nada sobre a teoria — disse completamente envergonhado.


			— Tá bom, principezinho, mas a gente pode bater papo enquanto anda, não precisa ficar com vergonha só porque o papai e a mamãe pagaram pra você entrar. Agora acelerando vamos, ninguém tem o dia todo aqui fora — Alex sempre impaciente e direto ao ponto quebrou o curto silêncio que havia se instaurado, fazendo todos voltarem a andar enquanto Ace tirava satisfação:


			— Espera, você teve que pagar pra entrar na Guilda? E você recebeu sete meses de treino só de combate? Por que diabos você tá aqui então?


			Kai se sentiu ofendido. Era óbvio que reconhecia as circunstâncias e entendia a possível frustração dos colegas, mas ele passou por treinamento e estava em uma missão como qualquer outro membro da Guilda, ninguém tinha o direito de julgá-lo.


			— Eu tô aqui porque eu tenho que estar, assim como você, o Alex ou a Akin. Cada um tem seus próprios motivos, e eu nunca questionei os seus.


			Ace havia gostado de Kai no começo, mas agora o achava inconsistente, com atitudes estranhas e alguém que desviava muito de perguntas, aquilo era estranho, não confiável e odiava coisas enigmáticas assim.


			— Eu tô aqui pela minha liberdade, porque eu escolhi estar e foi esse o jeito que eu decidi fazer as coisas. Você, por outro lado, com vinte e seis anos teve que usar o dinheiro dos pais para entrar na Guilda. Somos totalmente diferentes, eu, por exemplo, não evito perguntas.


			— Eu não evitei pergunta alguma, se você acha que isso é liberdade o problema é seu, mas eu fui forçado a…


			— Forçado a nada. Vocês dois saem exibindo que são elite com esses cabelos e acham que têm direito de atrapalhar a missão dos veteranos com essa conversa estúpida. Calem a boca os dois.— Alex já estava de saco cheio. A discussão inútil já o estava deixando com dor de cabeça.


			Ace pareceu surpresa, e deixou aquilo claro em sua fala:


			— Como assim exibindo que somos elite?


			— Você é estúpida? Os cabelos. Ninguém tem tanto dinheiro assim pra pagar tinta do antigo mundo, só a elite tem cabelo colorido. Agora chega. Se for pra conversar que seja bem baixo e andando — Alex respondeu bem mais impaciente do que de costume.


			Pararam novamente numa entrada de floresta, aquela mais densa do que a última, porém mais curta, conseguiriam atravessá-la em questão de menos de meio dia e chegar na próxima cidade, então entraram, decidindo que almoçar lá dentro seria uma ideia melhor, já que o ambiente oferecia mais cobertura.


			Andaram por mais ou menos uma hora até ouvirem um farfalhar rápido por cima de suas cabeças e várias folhas caindo em seus pés. Estava escuro com a luz do sol vinda de cima e fornecendo quase nada de claridade.


			Todos pararam, olhando para cima e não vendo absolutamente nada além das folhas verdes caindo na lama em seus pés.


			— Eu vi um vulto. Está seguindo a gente há um tempo — Akin disse se abaixando, não tirando os olhos das copas das árvores enquanto tateava o chão com suas mãos achando uma pedra pequena no meio de tantas outras. Alex também se abaixou sentando-se no chão e pegando sua arma, a apoiando de modo que ficasse estável e apontada para cima, sujando sua calça de lama.


			Ninguém mexeu um músculo por um tempo até que veio outro farfalhar, os novatos também se abaixaram com Kai, apoiando sua arma do mesmo jeito de Alex. Ace deixou sua arma um pouco torta, mais pensativa do que preocupada em mirar. Akin respirou fundo, se abaixando, colocando o peso de seu corpo em seus calcanhares, já que seus pés eram os únicos que tocavam o chão, e jogou a pedra para cima acertando algo que emitiu um guincho estridente pulando da copa das árvores para cima da garota de olhos vermelhos. Alex rapidamente virou sua arma na direção da criatura e deu um tiro silencioso e certeiro em sua cabeça, fazendo com que o corpo magro e esguio da criatura fosse jogado para longe com o impacto. Todos se levantaram, agora sujos de barro com exceção de Akin, e foram olhar o corpo ainda com a arma nas mãos.


			A criatura era pequena, devia ter menos de um metro, e estava completamente nua. Tinha a pele de um tom acinzentado e quatro orelhas no meio de sua testa, seu formato era meio humanoide, mas com lâminas afiadas no lugar das mãos, a boca era na vertical e do lado das orelhas, agora estouradas pelos tiros, não possuía nenhum cabelo, era nojenta.


			— É um stung filhote. E, Ace, foi uma boa você ter tentado analisar o que era antes, mas isso ia ter feito você morrer se tivesse sozinha. Sempre confie nas suas armas — Alex disse enquanto saía de perto da criatura continuando o caminho pra fora da floresta e sendo seguido por todos que dessa vez não guardaram as armas.


			Já estava anoitecendo quando saíram por completo da floresta, demoraram três vezes mais tempo do que demorariam se o stung não tivesse aparecido, ou se os veteranos estivessem sozinhos, então decidiram montar acampamento na divisa entre ela e o campo na frente deles.


			Quase todos os espíritos tinham ficado estranhamente longe do grupo até agora, muito provavelmente por causa da criatura que seguia Alex, então somente aqueles com nenhuma experiência ou com uma experiência sem tamanho iriam os atacar.


			— Dessa vez vamos fazer vigias em grupos de dois, assim os novatos aprendem a vigiar. Ficamos eu e Kai no segundo turno — Akin concluiu acabando de se deitar sob o céu estrelado, ficando mais perto da fogueira e sendo seguida por Kai, que concordou e se deitou também. Alex e Ace se sentaram um de frente para o outro para começar a vigia, com a novata pensativa até demais.


			— Assim era melhor eu fazer as vigias sozinho. O que que te deu? — o veterano esperou os outros dois dormirem para perguntar.


			— Os cabelos coloridos, assim, iguais aos meus, realmente são sinais de que eu sou da elite?


			— É meio óbvio, na verdade. Você já viu alguém sem ser da elite ou de uma patente alta da Guilda com os cabelos de um tom diferenciado assim? Porque eu nunca vi.


			Ace pareceu ainda mais pensativa. Nunca tinha saído de casa, então não sabia desse fato, sabia que era mais que um privilégio, mas odiava ter nascido na elite, por isso pegou sua faca e prendeu seu rabo de cavalo com força na sua mão esquerda, passando a faca por ele. Os cabelos vermelhos foram jogados na fogueira alimentando o fogo que soltou fagulhas alaranjadas no ar como agradecimento.


			— Ei, ei, ei. O que você tá fazendo? Tá errado e ainda tem cabelo vermelho aí, e o lado esquerdo tá torto.


			Alex reclamou já se levantando, tomando a faca das mãos da novata e pegando seu amolador, a amolando por alguns minutos e testando-a em seu dedo, que rapidamente mostrou um fino filete de sangue saindo, sendo aquele o sinal para ele saber que a faca estava perfeita.


			— Agora fica paradinha, a não ser que você não goste da sua cabeça grudada no seu pescoço.


			E Ace ficou parada sentindo a faca passar de leve pela sua cabeça e vendo o resto do seu cabelo caindo em seus ombros e diante de seus olhos.


			Demorou pouco mais de meia hora, mas Ace passava animadamente suas mãos pela cabeça agora lisa, e Alex sorria para o próprio trabalho, geralmente seria extremamente difícil raspar a cabeça de alguém com uma faca, mas ele sabia fazer, ele lembrava como fazer. E aquilo o fez desbloquear uma nova memória.


			Ele estava em algum lugar diferente, que já havia visto antes em outras memórias, mas não sabia dizer onde era, na memória era uma versão mais nova dele mesmo, deveria ter uns doze anos, sem tantas cicatrizes e com poucas tatuagens, estava com uma faca afiada em uma mão e um amolador na outra. 


			Uma fila de crianças se formava em sua direção. Em sua frente havia uma cadeira antes vazia, já que uma das crianças havia acabado de se sentar nela, seu rosto estava borrado e não reconhecia o resto do pessoal a sua volta, só se via cortando o cabelo das crianças, uma por uma usando a faca, sentia que já tinha feito aquilo milhares de vezes, conseguia fazer até de olhos fechados deixando o cabelo das crianças bem rente ao couro cabeludo.


			Gostava mais de usar a tesoura, mas as Nanas, moças que cuidavam de todos, não os deixavam mexerem com coisas afiadas, somente Alex tinha uma faca que ganhou como recompensa por ser uma “boa criança”, o favorito delas e dos doutores.


			Alex se lembrava cada vez mais, agora sabia que uma vez a cada três ou quatro meses afiava sua faca e cortava o cabelo dos colegas na biblioteca, já que as Nanas não faziam aquilo. Elas percebiam, é claro, mas sempre foi perdoado por ser obediente e, como dito, “uma boa criança”, uma vez que sempre repetiam aquela frase de novo e de novo.


			Não lembrava o que aquilo significava, nem quem eram as Nanas ou os doutores, nem onde estava e de onde surgiram tantas crianças, só lembrava de cortar o cabelo de cada uma delas enquanto cortava o de Ace, fazendo como sempre fez, como sabia que deveria ser feito, havia ficado perfeito, era algo extremamente difícil de se conseguir, mas tinha praticado e muito.


			— Acabei aqui. A careca combinou com você, é óbvio, sou ótimo no que faço — disse tentando disfarçar o quão desnorteado estava como ficava todas as vezes que lembrava de algo. Ace começou a mexer em sua mochila, pegando um pequeno espelho de bolso e se olhando, Alex tinha razão, o cabelo raspado combinava com ela, mas era estranha a sensação do vento fresco batendo em sua cabeça e o sentimento de a ter mais leve, era um estranho bom, libertador.


			— Ficou realmente muito bom, obrigada de verdade — Ace disse indo em direção a Alex com os braços abertos, mas tudo foi rápido demais. Alex desviou rapidamente indo para trás dela, a imobilizando e deixando seus lábios encostados no pé de seu ouvido.


			— Se você tentar fazer isso de novo… eu te mato — disse sem nenhum pingo de brincadeira ou sarcasmo na voz, falava sério.


			Ace sentiu um arrepio, um medo como nunca antes sentiu, aquela não foi a voz de Alex, foi uma voz gutural, como se fosse um rosnado extremamente grave e raivoso, se sentia paralisada de medo. Alex a soltou indo em sua frente e percebendo sua expressão de puro choque, dando um riso sarcástico.


			— Vamos, carequinha. A gente tem uma vigia pra fazer.


			O resto do tempo da primeira vigia passou devagar e com o clima pesado para Ace após o acontecimento, então assim que deu a hora ela suspirou aliviada ao ver Alex acordando Akin para trocarem de turno.


			— Bom dia, flor do dia. Tá na hora da sua vigia.


			Alex acordou Akin a balançando com seu sorriso clássico em seus lábios, já se deitando perto da fogueira.


			— Tem alguma flor que só abre de dia? E ainda tá escuro — resmungou Kai ainda bocejando, já se colocando no lugar de Ace, que se deitou sem falar nada, e continuou: — Por que a Ace tá careca?


			— Porque ela quis, boa vigia — respondeu Alex se virando para as estrelas, as olhando até finalmente pegar no sono.


			Passou-se um tempo, Akin queria ter certeza de que os outros dois estavam dormindo para perguntar:


			— Por que você entrou pra Guilda, Kai? Eu pensei em várias possibilidades e não achei nenhuma que se encaixasse em alguém pagar para entrar no lugar de se alistar e ainda receber um treino especial, não tem muita lógica.


			— Eu queria ser um mercante, viajar por aí, conhecer lugares sem precisar morrer igual às pessoas da Guilda morriam — confessou para Akin. Todos já estavam curiosos de qualquer jeito e iam saber uma hora ou outra, então não fazia sentido esconder. — Mas meu irmão mais velho já tinha se casado com uma parteira e saído de casa, e meus pais não precisavam de outra decepção. Eu genuinamente odeio a empresa do meu pai, não queria assumir de jeito nenhum.


			— Mas se esse foi o problema, por que pagar a Guilda ao invés de se alistar?


			— Meu pai achou que o único outro jeito de honrar a família era fazer parte da Guilda, mas ele me achou fraco demais pro alistamento e achou que eu ia morrer nos primeiros segundos, então pra não trazer desgraça pro nome da família ele pagou a Guilda pra me aceitar e me dar mais treinamento de combate que o normal.


			— Ou seja, você preferiu seguir o que seu pai mandou igual um cachorrinho do que sair e ir viver sua vida? — E foi assim que descobriram que Alex estava, na realidade, bem desperto.


			— Não segui igual um cachorro, eu só…


			— É um dos cegos, igual a sua amiguinha ali —o veterano disse apontando pra Ace com a cabeça, que também estava acordada, mas ainda de costas para a situação, somente ouvindo.


			— Como assim cegos? — Kai perguntou já se levantando, ficando estressado com a atitude de Alex.


			— Cegos são pessoas da Elite que não conhecem o meio que vivem, como Ace que não sabia sobre a cor do cabelo ou você que não sabe ter vida fora do luxo — Akin explicou para o grupo, sempre muito técnica.


			— Você é um cego, cara, a Ace ainda decidiu mudar, você só é o cachorrinho do seu pai e fica fazendo só o que é favorável pra você. Se bem que todo mundo aqui é cachorrinho da Guilda, então não posso julgar muito, mas sua historinha explica muito essa sua rebeldia que você joga pra cima da gente, já que você nunca pôde fazer aquilo em casa.


			Kai queria responder o comentário de Alex à altura, mas não conseguia. Seria realmente verdade? Sentia que sim, mas que estava sempre tão cego seguindo o que sua família mandava, sempre longe do mercado ou de outras casas, somente elite junto com elite, assim como seu pai disse que deveria ser. Se sentou novamente derrotado, sem respostas e com dúvidas quanto a si mesmo.


			O tempo durante a vigia se passava devagar, Akin não era uma pessoa muito sociável, então toda tentativa de Kai de puxar algum assunto era encerrada com “sim”, “não” ou “uhum” pela mais nova. O sol já estava para nascer quando fez sua última tentativa:


			— Então, Akin… por que você entrou pra Guilda?


			— Porque era oportuno e vantajoso pra mim.


			— Acho que quase todo mundo pensa assim. Vantajoso pra quê?


			— Por motivos que eu não vou falar pra você, já que não é da sua conta.


			Kai abriu a boca para falar algo e a fechou logo em seguida, perplexo. Tinha dado todos os detalhes da sua vida para Akin, e agora ela não queria compartilhar nada com ele.


			— Mas eu te respondi quando você fez a mesma pergunta.


			Akin sorriu, um sorriso falso e genérico, o vento bateu fazendo seus cabelos voarem e a nuvem que tapava a lua se deslocar, agora todo o campo era banhado pela luz da lua cheia que se fazia presente, era uma cena linda para Akin e seus olhos, tinha vontade de correr pelo campo, deitar na grama e olhar as estrelas procurando formas nas constelações.


			— Respondeu porque quis. Eu tinha te feito uma pergunta simples, você que decidiu contar todos os detalhes. É estranho me julgar por não fazer o mesmo.


			— Ai, essa deve ter doído, hein, parceiro — a voz de Alex se fez presente mais uma vez. Era estranho, aquele cara nunca dormia, afinal? Continuou ainda rindo de Kai. — Vamo acordar a carequinha. Já perdemos tempo demais, desse jeito vão ser quinze dias só de ida.


			Akin concordou, acordando Ace enquanto o outro apagava a fogueira. Ainda estava escuro, mas graças à lua cheia conseguiam enxergar o campo em sua frente, os novatos já animados para terem comida quente e camas fofas de novo já estavam se dirigindo em direção ao campo.


			— Alex, o que você acha de cortar pela floresta? Vai poupar um dia e meio de viagem, com sorte dois — Akin perguntou para Alex, que logo já colocou seu famoso sorriso em seus lábios. Esse sorriso era um misto extremamente confuso de emoções, que as vezes nem subiam aos seus olhos de um castanho escuro, quase preto.


			— Eu já tava mesmo indo por lá. É sempre bom cortar caminho. Vamo, cambada, pela floresta lateral.


		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0032.png





OEBPS/image/cover.jpg
TRES
FAECOES

GUERRA ENTRE OS MUNDOS





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/font/MinionPro-Medium.otf


